
Erva mate 
O nome tem origem do “tupi-guaraní”. 
Pode atingir até 15 m de altura.  
Suas folhas e ramos finos são utilizadas para fabricar uma bebida que com 
infusão quente chama-se chimarrão ou fria o tererê. Bebida mais popular no 
sul. 
Geralmente associada a araucária, os seus frutos são consumidos pela 
avifauna, como sabiás e pombas. 
Utilizações: bebidas estimulantes e tônicas, uso na medicina, uso ornamental, 
possui substâncias conservantes de alimentos e desodorante para a indústria 
de cosméticos. 
Fenologia: Floração: outubro-dezembro. Frutificação: janeiro - março. 
Distribuição geográfica: Equador, Colômbia, Bolívia, Peru, Paraguai, Argentina, 
Uruguai e Brasil. 
 

Mamica de porca 
Pode atingir até 16 m de altura com 20 a 50 cm de diâmetro. 
A principal característica são os acúleos em seu tronco (emergência 
epidérmica dura e pontiaguda, como as encontradas na roseira, que se pode 
destacar com facilidade, sem produzir lesão acentuada no vegetal, o que a 
distingue do espinho). 
utilização: é própria para a construção civil, também utilizada para arborização, 
tem propriedades farmacológicas tais como: ação cardiorrespiratória, 
antimicrobiana e antitumoral, apresenta atividade significativa contra o “mal de 
chagas” e a esquistossomose conhecida como “barriga d'água”. 
Tem uma importância ecológica pois suas sementes servem de alimento para 
os animais. 
Fenologia: A floração ocorre de setembro a dezembro e a frutificação de 
novembro a junho.  
Distribuição geográfica: Ocorre em todo o Brasil. 

 
Guaçatunga 

Pode atingir até 18 m de altura e 40 cm de diâmetro. 
Possuem flores branco-esverdeadas e perfumadas. 
Fenologia: A floração ocorre logo no começo da primavera (agosto e setembro) 
e a frutificação de outubro a dezembro. 
Utilização: Lenha, carvão, a madeira é utilizada em construção civil, as folhas 
são usadas para chás na medicina local, usada no paisagismo também. 
Importância ecológica: espécie pioneira, melífera de inverno e frutífera para 
avifauna. 
Distribuição geográfica: América Central, Antilhas, América do sul em geral e 
brasil. 



 
Tarumã  

Pode atingir até 25 m de altura e 80 cm de diâmetro. 
Possui flores da cor lilás e melíferas, e seus frutos negro-violáceos servem de 
alimento para os pássaros, peixes e macacos. 
Utilização: uso paisagístico, uso da madeira na carpintaria, tem propriedades 
medicinais, os chás da folha são utilizados em tratamento de hemorróidas e 
depurativo sanguíneo, e o chá das cascas para o tratamento de reumatismo e 
dermatose. 
Fenologia: Floração: outubro - dezembro. Frutificação: fevereiro - abril. 
Importância ecológica: adequada para o plantio em áreas de floresta 
degradadas ou em vegetação secundária. 
Distribuição geográfica: Argentina, Paraguai, Uruguai e Brasil. 
 

Guabiroba 
Árvore de médio porte, de copa densa e arredondada. Pode chegar à 25 m de               
altura e até 70 cm de diâmetro. Apresenta flores brancas e frutos amarelos e              
comestíveis. 
Apresenta ampla distribuição geográfica e costuma ser preservada pela         
população devido as suas múltiplas funções, desde seu aspecto ornamental,          
sua madeira de boa qualidade e seus frutos saborosos com alto teor de             
vitaminas, que servem de alimento para os animais. 
Importância ecológica: Indicada para o plantio em áreas degradadas com          
função de preservação permanente. 
Distribuição geográfica: Paraguai, Argentina, Uruguai, Brasil (Minas Gerais até         
o Rio Grande do Sul). 
  

Capororoquinha 
Árvore de médio porte, com copa alongada, pode chegar à 12 m de altura e até                
40 de diâmetro. Suas flores são creme-esverdeadas e pouco evidentes. A           
floração ocorre de julho à outubro e a frutificação de outubro a dezembro. 
Utilização: A madeira, leve e de baixa durabilidade natural, é usada para obras             
internas, lenha e carvão. É uma espécie indicada para o paisagismo de ruas,             
canteiros, parques e praças, bem como para a recuperação de áreas           
degradadas. 
Distribuição geográfica: ​No Brasil ocorre naturalmente da Bahia e Mato Grosso           
até o Rio Grande do Sul, em quase todas as formações florestais. 
  

Xaxim 
A Dicksonia Sellowiana é uma pteridófita de tronco fibroso e espesso de onde é              
extraído o xaxim, suas folhas são bastante grandes e resistente ao frio. Seu             
crescimento lento, levando até cem anos para crescer um metro, chegando a            



atingir 4 metros de altura​. Encontra-se distribuída por toda a América do Sul. A              
espécie ocorre no bioma da Mata Atlântica, formação denominada Floresta          
Ombrófila Mista. É uma planta muito primitiva, não produz flores nem frutos,            
assemelha-se a uma palmeira. Além de sua beleza rara, serve de suporte e             
substrato para as mais diversas plantas epífitas. 
A exploração intensiva de suas populações, aliada a destruição do seu habitat            
natural fez com que fosse incluída na lista das espécies em perigo de extinção. 
  

Araçá  
Arbusto ou pequena árvore, com copa densa e altura de até 10 metros, e 30               
cm de diâmetro. As flores são brancas e hermafroditas, os frutos são bagas             
globosas, amarelos ou vermelhos, com polpa suculenta e esbranquiçada,         
contendo inúmeras sementes. A floração ocorre de agosto a dezembro e a            
frutificação de novembro a março. 
Ecologia e propagação: Espécie pioneira e secundária inicial. Os frutos devem           
ser colhidos diretamente da árvore assim que amadurecem ou recolhidos do           
chão após a queda espontânea. 
Distribuição Geográfica: No Brasil ocorre naturalmente de Pernambuco ao Rio          
Grand do Sul, Encontrada principalmente na Floresta Ombrófila Densa de faixa           
litorânea, em matas ciliares, terrenos úmidos e capoeiras. 
   

Samambaiaçu 
A espécime Samambaiaçu é uma ​pteridófita Apresenta até 10 m de altura e             
19cm de diâmetro. Cresce no interior sombrio de florestas primárias,          
geralmente em agrupamentos densos, em grotas e lugares úmidos. Seus          
caules são espinhentos e copas com longas folhas partidas, conferindo-lhe um           
aspecto ornamental único. 
Distribuição Geográfica: Argentina, Paraguai e Brasil: Espírito Santo, Minas         
Gerais, Rio de Janeiro. 
Importância Ecológica: Espécie climácica em florestas primárias. 
 

Pinheiro do Paraná 
Árvore dióica, com 15 à 50 metros de altura, tronco cilíndrico de até 250 cm de                
diâmetro. Possui casca externa grossa, com até 10 cm de espessura. A copa             
do pinheiro sofre alterações.ao longo de sua vida, da forma cônica ou piramidal             
na fase juvenil, e passa a ter forma de taça na forma adulta.  
A Araucária é uma planta dióica, ou seja, apresentando árvores femininas e            
masculinas. 
O pinhão, muito apreciado pelo homem, é comercializado em mercados e na            
beira da estrada, e serve de alimento para muitas espécies de animais, entre             
eles a gralha e a cutia. 
Devido a intensa exploração da sua madeira e semente, é considerada uma            



espécie ameaçada de extinção. 
Distribuição geográfica: No Brasil ocorre em Minas Gerais até o Rio Grande do             
Sul, caracterizando e nomeando a Mata de Araucárias, Aparecendo nos          
planaltos, em regiões acima de 500 m de altitude.  
 
 

Aroeira-branca 
Árvore de médio porte, pode chegar a 12 metros de altura, com tronco de até               
40 cm de diâmetro, geralmente curto e tortuoso. As flores são           
amarelo-esverdeadas, de até 3mm de diâmetro. Os frutos são castanho-claros,          
e chegam até 5 mm de diâmetro. 
Fenologia: A floração ocorre entre de agosto a outubro e a frutificação de             
novembro a fevereiro, mas ficam mais tempo presos na árvore. 
Distribuição geográfica: No Brasil ocorre naturalmente na Bahia e Mato Grosso           
até o Rio Grande do Sul, principalmente em regiões mais altas. 
  

Pimenteira 
Sua altura atinge até 23 m e seu diâmetro até 60 cm. 
Fenologia: floresce em ​Julho-Novembro ​e frutifica de ​Dezembro-Março​. 
Utilização: ​pode ser empregada no paisagismo, ​f​ornece madeira de baixa 
qualidade para caixotaria. 
Importância ecológica: seus frutos servem de alimento para os animais como o 
bugio e para avifauna. 
Distribuição geográfica: ​Esta espécie é endêmica do Brasil, com ocorrência nos 
estados do Mato Grosso, Minas Gerais, São Paulo, Paraná, Santa Catarina e 
Rio Grande do Sul. 
 

Imbúia 
Árvore de 10 a 30 metros de altura e 250 cm de diâmetro, com copa               
geralmente globosa e folhagem verde-clara. 
As flores são simples e medem 3 cm de largura por 6 a 10 cm de comprimento.                 
Os frutos são carnosos de cor arroxeada ou pardo-avermelhada, com 1 cm de             
diâmetro e medem de 13 a 17 mm de diâmetro, já as sementes apresentam              
superfície lisa, e medem cerca de 15 mm. 
Fenologia: A floração ocorre de setembro a novembro e a frutificação de janeiro             
a abril. 
Utilização: A espécie possui uma das mais valiosas madeiras das florestas do            
sul do país. A madeira, castanho-amarelada, é moderadamente pesada e com           
grande resistência natural. 
A vida de cada árvore se estende a cerca de 1000 anos; 
Espécie ameaçada de extinção, devido a grande exploração da madeira para a            
construção civil e mobílias. 



Distribuição Geográfica: No Brasil ocorre naturalmente de Minas Gerais até o           
Rio Grande do Sul. É encontrada facilmente na Floresta Ombrófila mista e            
apresenta maior abundância na bacia do Rio Iguaçu. 
  

Olho d’água 
A origem da caixa d’água começou com a nomeação pelo decreto           
Intervencional N-8308 de 21 de março de 1939, onde Ulysses Uchôa           
Bittencourt, com apenas 23 anos, assumiu o cargo de prefeito de Guarapuava            
durante o mandato de Getúlio Vargas. Nascido na cidade de Manaus em 1916,             
se formou na Escola Nacional de Veterinária e abandonou a profissão para se             
tornar administrador público. Naquela época, Guarapuava era chamada de         
cidade princesa, e Ulysses em dez meses de mandato administrativo fez a            
própria imprensa local observar que Guarapuava merecia o título de Pérola do            
Oeste. Construiu pontes, jardins e a praça da matriz no seu mandato,            
remodelou ruas e calçada e criou o ​posto de monta o primeiro na cidade, que               
melhorou sensivelmente o rebanho equino do município e muitas outras ações           
de progresso em Guarapuava. 
 
 

 


